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AGENCIA DAS LOTERIAS DE S. PAULO E DA CAPITAL FEDERAL 
Tem sempre á venda os bilhetes com grande antecedência do dia da extracção. 
Attende com presteza aos pedidos do interior, que devem ser dirigidos a 

Rua Direita, 10        ^^       Caixa, 26        ^^        S.  PAULO 

F»O^OS   jy E>  o^rvi^A» 
A   Suissa   Brasileira 

Altitude 1.200 metros Thermas 46° cent». 
Clima solubmimo. flfamados rodio-actioas Thermos e flguas Dlincraos. 

Estação de Águas, Banhos, Verão e Repouso 
RENDEZ-VOUS   da  elite paulistana  e  carioca 

As agnas thermaes sno iufalliveis  contra:   Rheumatismo,  sipbilia, 
dermatoses, raelntisiiio, etc.   Eliminam o mercúrio e o arsênico.   As 
águas mineraes naturaes convém ás moléstias   do   estômago,   rins   e 
fígado. 

Commnnicação fácil em trens confo taveis, via S. Paulo — Cam- 
pinas (E. F. Mogyana). Bilhetes de excursão com 30 0/0 de abatimento. 

GRANDK    HOTE1, 
Aberto o anno inteiro 

Recentemente construído, é o mais confortável, luxuoso e bygienico, 
dispondo de 110 quartos, além de salões de palestra e recepção, 
«fumoir», sala de musica, salão de barbeiro, gabinetes dentário e de 
massagista, consultório medico, etc. Contem «departements» de luxo 

para famílias, com sala, quartos banheiras para banhos sulfurosos, 
water-closet e outras commodidades. No centro do hotel existe uma 
instalação balnear das águas thormo sulfurosas, privativa dos hospe 
des, e cujas águas alli chegam com a temperatura até 42." 

i >l< ■ ■>!< ■ .^:   lolWoou Et ISIttlooo 
HOTEL   líAS THERMAM 

antigo Hotel da Empresa, hoje reformado, com 100 quartos, secçõcs 
reservadas e próprias para famílias, salas, jardim e diversões paia cri- 
anças, parques e campos para sports: foot-ball, tennis, etc. Encontra- 
se no hotel: salão de barbeiro, gabinetes dentário e de massagista e 
consultório medico. 

DIÁRIAS: 8S000 a 10SOOO, COM  EXCEPÇÃO DO MEZ DE  MARÇO 
Para informações, reserva de commodos com antecedência e demais 

explicações sobre essa estância climaterica e balnearia, com "A Tran- 
soceanica" - : São Paulo - Rua Quintino Bocayuva n.0 4, 2.° andar, 
ou na sede da Empresa, no Rio de Janeiro, á Avenida Rio Branco, 
149, 1.° andar. 

Os proprietários desta Casa, previnem as suas distinctas freguesas, que acabam de receber um variado e bonito 
sortimento de tecidos para o verão. 

No Atelier de Chapéus, também encontrarão as Exmas. senhoras, lindos modelos, executando-se mesmo qualquer en 
commenda por figurinos. 

Bom sortimento em roupas brancas, vestidos a phantasia, capas modernas, costumes, blusas, 
artigos para meninas, bebês, etc. 

nVartins Corrêa & Comp. 
Telephone H- 1781 Raa Direita N. 30 

ASSOCIAÇÃO  MUTUA PAULISTA 
— APPROVADA PELO GOVERNO FEDERAL   

Sede Soeial = iRüa do Thezoafo, 3 

M 
3 series de 11:000$000, idade até 50 annos 
1 serie de 11:000$000, idade até 60 annos 
1 serie de 50:000$000, idade até 55 annos 

Fundada  em   1905 jà  pagou até esta data quantia supepiot» a 1.800:000$000 
Não tem agentes, não tem accionistas ft Mutua Paulista liquida todos os seus seguros sem 

ff Mutua Paulista não é uma sociedade anonyma o menor embaraço e com a máxima pontualidaile 
Ao alcance de todas as bolsas nesta quadra difflcü — PARA INFORMAÇÕES E 1NSCR1PÇÕES NA SEDE SOCIAL 

• 
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evidente 

RUA 15 DE NOVEiyW&SO-B 

Caixa do Correio, 1026 

A ORAÇÃO DO APÓSTOLO 
«e^&SCSk 

Emquanto a grande maioria dos bra- 
sileiros desperdiça o tempo era politi- 
quices, prazeres e vicios, eraquanto a 
raór parte dos nossos horaens de Es- 
tado e mando ?s p^liticoa prepara a 
nossa ruina econômica e moral, Ruy 
Barbosa, era paiz estranho, cora o 
poder do seu talento, cora a pureza 
das suas crenças, cora a nobreza dos 
seus sentimentos, cora a grandoza de 
sua erudição, levanta o nome da sua 
pátria e faz convergir para ella a 
attonção e a admiração dos maiores 
centros do mundo civilizado, 

O discurso que Ruy Barbosa pro- 
nunciou na Faculdade de Direito de 
Buenos Ayres, não é apenas um lavor 
de estylo, como tudo quanto brota da 
sua penna adamantina, não é apenas 
um conjuncto, um amontoado de sa- 
bedoria, como tudo quanto sáe do seu 
cérebro gigantesco, não é apenas uma 
lição cheia de sans e maravilhosos 
ensinamentos, como tudo quanto lhe 
inspira o seu caracter inquebrantavel, 
não é apenas um hymno era que não 
se sabe o que mais admirar, si a bel- 
leza extra nha do rythrao, a grandeza 
da inspiração ou a perfeição hellenica 
da forma, não, não é apenas isso, é 
a palavra santa do apóstolo da liber- 
dade, que, horrorizado ante a tempes- 
tade de fogo e sangue que solapa o 
Velho Mundo, invectiva os bárbaros 
que esquecidos dos tratados que firma- 
ram, das convenções que aceitaram, 
das leis que propuzeram e defenderam, 
investem cega e brutalmente contra 
todos os principies humanitários, ras- 
gam os tratados, repudiam as conven- 

çõ?s e clamara bam alto que desap. 
parecem todas as regras do Direito 
Internacional, quando o canhão troa 
na fronteira, as minas fluetuantes coa- 
lham os mares e as aeronaves toldara 
os céus! 

£' a cólera santa de quera, era no- 
me do Brasil no memorável Congresso 
de Haya, trabalhou galhardamente na 
factura das regras, na elaboração das 
leis, na formação dos tratados e que 
vê num abrir e fechar de olhos des- 
respeitada e estraçalhada por ura dos 
mais poderosos e mais cultos paiz^s 
do mundo a obra maravilhosa de ci- 
vilização e grandeza moral realizada 
em 1907 na capital da Hollanda com 
o brilhante concurso do representante 
dessa mesma nação, que hoje dá ao 
raundo, espavorido e indignado o mais 
cabal exemplo de falta de caracter 
e de dígndade. 

Nós neutros, disse o Conselheiro Ruy 
Barbosa, não podemos assistir atto- 
nitos, sem um protesto, se n um bra- 
do, a esse desmoronamento dos tra- 
tados e dos principies do Direito In- 
ternacional, porque nós concorremos 
para a elaboração d'es3es tratados, 
nós firmamos as convenções, nós ado- 
ptamos as regras e si precisarmos um 
dia do auxilio moral dí outros paizes 
para que a nosso respeito sejam cum- 
pridas as leis dictadas nos dois Con- 
gressos de Haya, devemos no actual 
momento em que as vemos transgre- 
didas, manifestar clara e abertamente 
o nosso desapreço e a nossa indi- 
gnação. 

Por assim dizer, o illustre embaixa- 

dor do Brasil ffirmou que a nossa neu- 
tralidade não deve consistir numa 
apathia, numa imraobilidade physica 
e morai, como se a parte da huma- 
nidade que ora se debate na mam san- 
grenta das lutas que a historia re- 
gistra nos fosse completamente extra- 
nha, cora se nenhum laço nos pren- 
desse aos povos e aos paizes que estão 
decidindo sua sorte nos campos de 
batalha. 

Sem falar da nossa tendência natu- 
ral para os latinos empenhados na luta, 
porque elles descendem do mesmo 
grande tronco de que nós derivamos, 
temos que considerar os tratados e as 
leis que por força do Congresso de 
Haya nos ligara aos belligerautes e 
si a nossa tendência natural nos leva 
a ter mais syrapathia por aquelles aos 
quaes nos pi-ende a raesraa origem, 
essa syrapathia augmenta e, sem que- 
bra da nossa neutralidade, podo ser 
ella obviamente manifestada, quando 
vemos que os outros postergara as 
leis e as convenções, que nós também 
elaboramos e firmamos. 

A oração de Ruy Barbosa ha de 
ficar não só como um monumento lit- 
terario, mas como ura credo politico- 
social dos mais sublimes e dos que 
mais honram a humanidade, e os nos- 
sos votos são para que o Brasil nunca 
se esqueça de que a melhor homena- 
gem que se pode prestar ao maior dos 
seus filhos, è exactamente seguir os 
seus ensinamentos e batalhar sempre 
cora enthusiasmo e cora fé para que 
triuraphem os sãos principies que elle 
prega. 

i 
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No  exercito  austríaco v 
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A utilidade do capacete de aço 

COISAS DE ARTE 

Fedora do Rego Monteiro, a intelli- 
gente pintora brasileira, faz agora, 
no Rio de Janeiro, uma festejada ex- 
posição dos seus múltiplos trabalhos. 
Não teem faltado á obra da joven pa- 
trícia os justos encomios e a merecida 
admiração dos entendidos em pintura, 

E' quasi certo qué mlle. Fedora virá 
a São Paulo, trazendo um bom numero 
das cento e sessenta telas que está 
expondo na capital brasileira, e certo, 
também aqui ouvirá que os seus ma- 
gnificos trabalhos mostram eloqüente- 
mente o valor incontestável da sua 
autora, cuja obra em conjuncto lhe 
assegura uma b lia victoria na subli- 
me arte de Miguel Ângelo. 

* * 

Exposição Ferrignac 
Está aberta ha dias na redacção 

dM Cigarra a exposição de caricatu- 
ras do fino artista do lápis que é Ignacio 
Ferreira, conhecido no meio artístico 
pelo pseudonymo de Ferrignac. 

Consta a exposição de 45 trabalhos 
todos elies elegantemente desenhados 
e com verve fini-sima. 

Dissemos elegantemente e cremos 
que nenhum outro advérbio caberia 
melhor, porque o que mais caracte- 
riza o desenho de Ferrignac é a ele- 
gância sóbria com que o artista o 
executa. 

Dos portrait - charges destacaremos 
Antônio Frado Júnior, Dr. VUlaboim, 
Dr. Ihrahim Nobre e Meu amigo Gui- 
lherme, todos feitos com muita origi- 
nalidade e com atilada observação. 

Olhe a saia cl'ella, Inderê, Não se 
enxerga, paieta?, Alvorada e Crepús- 
culo do Amor, Patriotada, Ventre af- 
famé. .. são charges de  verve esfu- 

siante e de muito feliz inspiração. 
Enfim é uma exposição que muito 

honra o caricaturista, por isso o nosso 
publico deve ir visitai a e os que pu- 
derem adquirir algum trabalho não 
devem perder a occasião, porque é 
sempre bem empregado o dinheiro 
gasto na acquisição de uma obra de 
arte. 

O Germania, matutino allemão 
que circula nesta capital, ha cerca de 
meio século, vem de passar por uma 
vantajosa reforma em seu programma 
de jornal, devido a intelligente direcção 
que conseguiu ter nest s últimos dias. 

O professor Henry Wiese, experi- 
mentado jornalista, é o novo redactor 
chefe do Germania, a que agora em- 
presta o brilho e erudição da sua 
penna o sr. Geenen, bem conhecido 
no magistério de São Paulo. 

Ao vrlho confrade desejamos todas 
as victorias nas lides da imprensa. 
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O TRUÃO 
rf^CS^s* 

Dos "POEMAS DE AÇO" 

Eil-o: sob a alluvião de escarneos e sorrisos, 
no sombrio solar de um grão Seiibor feudal, 
saccode a bossa e arrasta a irônica brial 
de fitas, de galões, de tufos e de guizos. 

E gagueja, e tropeça, e guinclia... E, entre indecisos 
clarões de lampadario e a graça medieval 
das damas e galãs, o misero Jogral 
vae diminuindo a dor e exagerando os risos... 

Ninguém sabe entender os seus esgares bufos 
porque elle veste o amor, a corcunda e a tristeza 
de gulzos; de galões, de fitas e de tufos... 

E vae levando assim, sentimental truão, 
glorioso de fazer sorrir sua Princeza, 

na dor no fundo da alma e um titere na mão! 

GUILHERME DE ALMEIDA. 

^ 
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Largamente divulgada, a primeira 
mensagem, que o exmo. se dr. Altino 
Arantes dirigiu ao congresso do Es- 
tado, tem sido alvo de merecidos e 
fartos elogios, já pela sua fon.Tia ori- 
ginal e cuidada, já pelas medidas ad- 
minisirntivas alvitradas pelo illustre 
signatário desse notável documento 
político. 

S. excia falando â câmara e ao se- 
nado, numa linguagem de sinceridade 
e incentivos, nfto escondendo as múl- 
tiplas esperanças de governar com os 
maiores benefícios para o Estado, af- 
firmou confiar na patriótica coadju- 
vação do congresso legislativo de São 
Panlo, de que não pouco depende o 
perfeito cumprimento do excelleute 
programma do actual governo — eco- 
nomizar e produzir;   e é   de  esperar 

O PIHRALHO 

que, no seio das duas câmaras, acti- 
vidado alguma se negue a collaborar 
na realização de semelhante pro- 
gramma. 

Entre as varias questões, momen- 
tosas e algo apreciáveis, tratadas na 
menSHgem, e os immensos projectos 
nellfi, suggeridos, distinguimos: 

A consolidação das leis processuaes, 
que todos os dias se reclama e que, 
apezar dos trabalhos de algumas com- 
missões disto encarregadas, até hoje, 
nesta matéria nada se fez em proveito 
dos que se dedicam à magistratura 
ou á advocacia. A decretação dos có- 
digos processuaes do Estado tem in- 
discutivelmente, grande relevância. 

A' iniciativa da crkçôo da Escola 
Normal Superior destinada aos diplo- 
mados nas normaes secundarias, para 
que especializem os seus estudos e 
fiquem mais aptos a exercer a fiscali- 
zação das escolas primarias, a direcção 
dos cursos secundários e o ensino pe- 

dagógico, cabe o maior êxito. Verifi- 
cando-se a criação de^se estabelecimento 
de ensino, magnifleas vantagens advi- 
rão á instrucçâo publica, propagada 
por profissionaes de maior competência. 

A solução lembrada na mensagem 
para a crise de transportes maritimos 
é animadora, e ninguém lhe regateia 
as mais fortes palmas, restando ao 
congresso legislar com a urgência que 
reclama tão importante assumpto, afim 
de São Paulo ter a sua marinha mer- 
cante, que aproveitará magnifleamente 
ao commercio, ás industrias do Brazil 
e especialmente ao nosso grande Estado. 

Ampliar o serviço de assistência 
medico escolar, tornendo-o mais effi- 
ciente, como alvitra o sr. presidente 
Altino Arantes, é um dever a que se 
obrigará, gostosamente, a nossa admi- 
nistração, que vê nessa assistência o 
proveitoso zelo pela saúde dos nossos 
homens de amanham. 

Tudo quanto suggere o joven esta- 

O KA1SER E A OFFENS1VA DOS ALLIADOS 

— Amigo Hindenburg, onde será mais útil a minha actividade? 
— Nos mercados de Berlim, majestade. 



O P1KKALH0 

dista ao apreciar os varies problPinas 
administrativos tom base em sepuros 
i-studos e é divulgado, com a firmeza 
da confiança que a s. excia, próprio 
iimpira a sua decidida vontade de 
trabalhar, cumprindo as bpllas pro- 
messas exaradas na enaltocida plata- 
forma que se conheceu na solenna as- 
sembléa política de 5 de Janeiro. E 
agora, na mensagem, affirrna-nos s. 
excia. que a situação financeira do 
Estado sendo bastante satisfactoria e 
tendendo francamente para sua com- 
pleta normalização^ ao termino do pre- 
sente exercício ter-se-à obtido o neces- 
sário equilíbrio entre a receita e a des- 
poza publicas, e ter-se-á eliminado o 
déficit. 

Se isto se der, o sr. presidente do 
Estado, a quem não faltam honestos 
e competentes auxiliares, como o ac- 
tual secretario da Fazenda, financista 
intelligente e político operoso, pode 
estar certo de que prestou a S. Paulo 
o maior bem que elle reclama e que 
somente se conseguirá não fazendo 
letra morta o programma de quem se 
comprometteu a dirigir o Estado para 
economizar e produzir. 

Soldado que está na guerra 
Tendo um minuto de fulga 
Era vez de comer o lunch 
Fuma dez cigarros Olga 

O fino cat»icatat«ista 

Feptrignac 

Dilennando de Assis — o quem 
uma impura o cégn pnixiVo inutilizou 
para wnpre, o íissassino de Euclydcs 
da Cunha, matou agora, neste mez, 
um dos filhos do inditoso autor dos 
Sertões. 

O joven asp-rante da nossa armada 
da guerra, cheio de muita vida e de 
muitas  esperanças,   tendo  o  cérebro 
trabalhado   pela   fixa   recordação  do 
trágico fim do seu amoroso pae, pro- 
curando segregar do convívio de Di- 
lennando um outro filho de Eudydes 
da Cunha, e desesperançado disto con- 
seguir, deciHe se, tresloucadamrnt", a 
fazer justiça pelas suas mãos e atira, 
desvairado pela vingança, o causador 
da deshonra de  sua  familia.    Muito 
caro cuetou a Euclydes Júnior  o en- 
frentar  o  destemido   inimigo,   cujo 
braço armado, depois de arrancar, es- 
tupidamente, a vida do magistral es- 
tylista   brasileiro   foi  homicida   pela 
segunda vez! 

Bem dolorosa e sinistra é a exis- 
tência de Dilennando de Assis, deste 
matador de homem de mérito e infe- 
lizes! Nunca esqueceremos, todos nós, 
a desgraça com que elle nos feriu, 
roubando as nossas letras um dos mais 
festejados e glorio-os escriptores e á 
defesa do Brazil um moço marinheiro 
todo esperanças, brio e coragem! 

MON GOEDR BALAICE e LEI AME 
POR 

Oswalô de Xndrade e Guilherme de Xlmeida 

Os jovens escriptores Oswald de Andrade e Gui^erme 
de Almeida reuniram num elegante volume as peças de 
sua lavra Mon Coeur balance e Leur Ame. 

São duas comédias que por extravagância, sejamos 
francos, ura tanto impatriotica de seus autores foram 
escriptas em francês, mas que por isso não devem ser 
repudiadas, como fizeram alguns chauvmixtas cariocas 
por oceasião da leitura de uma d'ellas na capital da 
Republica. 

Devemos sem duvida lamentar sinceramente não te- 
rem sido as comédias escriptas em português,  mas  não 

hostilizar os theatrologos a ponto de Ih^s negar as qua- 
lidades que possuem só porque á lingua de Fiei Luiz 
de S"uza preferiram a de Mol ère. 

Que a critica assignab e censure a falta de patrio- 
tismo dos comediographos estreantes, admitte se, mas o 
qu1 absoLttaraente não se pode admitt r é qne eUa, em- 
punhando a férula do chauvinismo, esqueça a sua missào 
e  se transforme  num  ridic^o  gritador  de  patríoteiras 
inaulsas. 

Também somos dos que não approvam o factp de terem 
Oswald de Andrade e Guilherme de Almeida, preterido 
a lingua portuguesa, mas somos incapazes de vingar a 
oífensa. ao nosso patriotismo, desfazendo ou occultando 
as bellezas das obras dos jovens e brilhantes escriptores. 

*** 

Mon Coeur balance é um fugaz romance de amor pas- 
sado numa praia entre  uma  loira  flirting-girl,  nervosa 

'mmBÊBamÊÊam 
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Fluido  de  primeira 

Mirábelli — Não ... Os senhores podem ficar á vontade. 

Sàv€SvÊc iik&i m, 
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e d idivanas, de belleza impressionnnte e coquHterie ma- 
litioan e dois jovens que disputam o coração da. menina 
c depois de muitas lutas em que a amizade entre ambos 
chega, a periclitar, verificam desiludidos e tristes, que 
aqu lie coração balança indeciso de um lado para outro, 
quasi que inccmsclente como uin pêndulo. 

Leur Ame é o estudo anatômico de um coração de 
mulher, complicada e extravagante, que ama seu marido 
e tem um amante que também estremece e acaba por 
abandonara ambos para fugir com um caixeiro viajante... 

São estes em rápido esboço os themas das comédias 
de Osw.ild de Andrade e Guilherme dê Almeida. 

*,* 

Digam que o thema de Mon conir hoJnnce é futil, 
digam qu" o typo de Marcelle é apenas fug diamente 
esboçado, digam mesmo  que  não   é  bastante  verosim.l 

que Lucien ame a loira encantadora com o único intuito 
de salvar o seu amigo Gustave, perdidamente apaixonndo, 
mas nunca poderão d;z^r que falte movimento, que falta 
vida, que falte colorido, que falte emoção nesses quatro 
actos em que Ba desenvolve rápido e sem detalhes, esse 
romam e de praia em que estala aqui um beijo fugaz, lá 
trocam-se de áíugad lho palavras quentes de amor e acolá 
relembram-se num instante promessas feitas e idyllioa 
passados em noites estrelladas em que as ondas num 
marulhar sonoro e doce pareciam cantar hymnos de amor. 
Vede como palpita nestas palavras um coração humano, 

vede como está maravilhosamente pintada a amargura 
de um desiliudido que se transporta para o passado feliz 
e se contenta em dizer que a sua hstoria de amor em- 
bora se quebre viverá eternamente em seu coração: 

Gusfave (acftc douleitr) — Oh\ Mircelle, je ne vou3 reoonna:s 
p ns! (í.eiifp et hautaine, Marcelle tféloiyne rers Ia balustrade et 
s1 y assied d'un saut.  ün sitence. Dans le salon, des couples pas- 

CiSTELLÕES • OLBi e GI0C01A Depósitos em Foiingel, Bélgica e Soissa 

■ 
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"Pirralho" Carteiro^ 
^.JS 

Ministro José Be- 
zerra— Aqui, üinda 
se commenta um 
dos brindes de V. 
Excia. proferiiio em 
terra paulista. A- 
quella imagom em- 
pregada para dizer 
que Sao Paulo esta- 
ria sempre com Per- 
nambuco, porque o 
café nfto dispensa 

o assucar, jamais esqueceremos. Tal- 
vez V. Exi-ia. pensasse quo aqui se 
fala do modo porque o actual minis- 
tro da agricultura contava aneedotas 
apimentadas e produzia bestialogicos, 
quando presidente do Club dou Vizi- 
nhos, em Recife. Porque não pede V. 
Excia. a um amigo caridoso e intel- 
ligente para fazer os seus discursos? 

Dolor — A sua missiva em resposta 
ao recado do ultimo Pirralho foi rece- 
bida cora alegria e agradecimentos. 
Até agora não chegou ás nossas mãos 
os seus promettidos trabalhos. Man- 
de-os, logo. O Domingues, anda um 
pouco preoecupado e por estes dias 
lhe escreverá. 

Mlle. Hilda — Consoante o compro- 
misso que tomámos, pode ler hoje o 
Pirralho Social. 

Chiquinho — As aulas já recomeça- 
ram. Venha p'ra cá. Ha quem recla- 
me a sorte que sempre deram as pa- 
tilhan, agora ausentes. 

Mme. X. Y. Z. — Acceitamos os seus 
informes, contando que mu;tos outros 
cheguem até aqui, saidos da sua pen- 
na, muito hábil e captivante. 

Manoel Arào — Esta revista dará 
um numero especial no próximo agos- 
to, trazendo muita collaboração dos 
mais brilhantes litteratos patrícios. 
Como aqui em nosso meio, ha quem 
fale sempre dos seus grandes méritos, 
pedimos-lhe qualquer trabalho que 
honre as columnas do Pirralho. 

Antônio Faria — Das mãos do sr. 
Raymundo Reis, que usa óculos e é 
magro, recebemos a sua produeçào 
Quadros da Guer7-a, regularmente im- 
pressa. Desculpe se demorar a critica 
que lhe está reservada. 

Mlle. Nina — A sua cartinha do dia 
9, cheia de interrogações, devia ser 
endereçada a todos de quem nos in- 
daga. O advogado a quem se refere 
é um victorioso e está acima dos seus 
conceitos. Desculpe nos, mas a fran- 
queza é sempre usada pelos daqui de 
casa. Escreva-nos, sem fazer espirito. 

Mingo — O Totonio tem muita von- 
tade de ir agora até ahi. Que surpre- 
zà tens para elle ? A these de tua for- 
matura já está ultimada? Diz o Gra- 

vata Preta que és o derradeiro Ouar- 
dachnva. A rodinha do Ráo e Gui- 
lherme continua no Progredior, sem- 
pre animada. Escreve-nos para espan- 
car as nossas saudades. 

MARCELLO, 
Administrador intorino 

NOTAS FÚNEBRES 

D.NA LUC1LLA MESQUITA 
Falleceu a 17 do corrente a distin- 

cta sra. D. Lucilla Mesquita, esposa 
do illustre jornalista dr. Júlio Mesqui- 
ta, director-proprietario d' «O Estado 
de S. Paulo». 

A morte da virtuosa senhora cujos 
dotes de coração e espirito faziam-na 
estimadissima, produziu uma sensação 
de grande pezar na sociedade paulista 
de que a extineta era ura dos mais 
bellos ornamentos. 

Ao dr. Júlio Mesquita e seus filhos 
e a toda a familia enlatada enviamos 
os nossos sentimentos de pezar. 

sent ahandonnés au vertige d'une valse. Gtistave regarde Marcelle 
avec Houffrance, puis se leve, s'approche d'eUe et lui parle douce- 
ment) Se peut-il que tu sois si mechante, Marcelle? Se peut-il 
qu'on aille effacer comme ça l'ainour, quand on l'a véeu? Qu'on 
puisse briser une histoire comme Ia nôtre? Notre histoirel Tu as 
beau le taire, elle lestera inimorteile là, dans mon coeur.. . Anras- 
tu oublié déjà nos premieres promenades sur Ia plage, quand nous 
revenions dans Ia nuit, quand c'était plein d'étoiles sur Ia mer, 
et que tu me pressais Ia main, en les regardant? Pourras-tu ou- 
blier ce matin de clairs aveux, ici sur cette terrasse, quand nous 
avons échangés nos premiers espoirs? Et puis toutes ces fois ou 
nous sommes allés voir le coucher du soleil sur les falaises, dis? 
Nons restioBa longtemps assis devant Pocéan et tu me parlais de 
tes longues traversées sur ce même Atlantique . . . Alors, en re- 
venant par l'ombre grandissaute, c'était toujours Taurore que 
j'avais à mon côté, et dans mes yeux, et dans mon coeur . . . 
{emu de plus en plvs) Et tu m'as donné ta bague! Si, je Ia 
garde I, Eo tu m'a8 dit que tu ne pouvais plus vivre sans moi ! 
(Un silenc.e. Marcelle reste toujours fralde et haulaine) Oh I J'ai 
cru, je l'ai pris au sérieux, j'ai cru pour mon malheur, pour 
devenir une espèce d'homme ridicule et triste! Comme tu as su 
tu montrer telle Tenfant blonde de ma fable! II aura dono faliu 

que   tu   viennes   m'enseigner  que   Ia   vie n'a pas de ravissement 
sans doleur? Et dire qu'avant de te connaitre .. . 

O terceiro acto todo passa-se entre Gustave e Lueien 
e é então que aquelle descobre que o seu amigo intimo 
também ama a seduetora Marcelle, aquella que elle so- 
nhara sua, somente sua, aquella cujo amor devia encher 
o seu coração, devia ser a sua alegria, a sua felicidade, 
a sua vida, e a scena que então se desenvolve é de uma 
belleza snrprehendente, de uma força emotiva que seduz 
e subjuga. 

Talvez não seja de uma verdade psychologica abso- 
luta a attitude de Lueien, talvez haja exaggero no estudo 
d'aquelle temperamento de abnegado sem igual, mas era 
nenhuma outra scena de quantas contem as peças dos 
estreantes, a força de suggestão e o poder emocional at- 
tingirara a mais alto grau, apresentaram-se mais sein- 
tillantes, brotaram mais robustos, patentearara-se mais 
vibrantes. 
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Não vacillamos em collccar Mon coeur balance acima 
de Leur Ame, quer sob o ponto de vista da technica 
theatral, quer sob o ponto de vista esthetico e emotivo. 

Em Leur Ame ha sem duvida um estudo mais apro- 
fundado de uma alma de mulher, não é um simples es- 
boço, uma mera silhueta vagamente debuxada; mas si 
o trabalho de psychologo assume maiores proporções no 
paciente escalp liar do complexo temperamento de Nata, 
si a observação é mais atilada e mais firme, si o fundo 
da peça é mais serio, não nos parece que era Leur Ame 
haja a força de emoção, a poesia transbordante, a viva- 
cidade e o colorido, que os autores souberam imprimir 
nas paginas de Mon coeur balance. 

Não queremos dizer com isso que Leur Ame seja 
uma paça fria, sera sentimento, e que se resuma num 
percueiente estudo  de  anatomia psychologica ou numa 

dissertação philosophica  sobre  a  alma de uma mulher 
extravagante e caprichosa. 

Em Leur Ame ha também scenas de belleza commo- 
vente, como é todo o primeiro quadro do segundo acto, 
em que Nata põe a nú a sua alma complicada, narra 
as extravagâncias do seu coração, revela os mais Íntimos 
segredos de sua consc;encia ao amante que a ouve ater- 
rorizado, perplexo, batido, e que vê desmoronar-se de 
roldão o seu amor, transfigurar se aquella mulher que 
elle julgava somente sua, mudarem-se aqu lies sentimen- 
tos que lhe pareciam tão diversos, apr» sentar-se aquella 
alma polyraorpha, complicada, mutável, como era de 
facto, e não como elle a sonhara  e  pensava possuil-a. 

(Continua) ANTôNIO DEFINE. 

■«r» mmmmm 



O PIRRALHO 

o W/J 

ir 

J2 ^_ 
my^ ^fc^ ___ -TOT^ ^K^S ^K^ 

AVE, CÉSAR! 

«O dr. Manoel Romeiso, nfio entre- 
ga o bastão, nem a páu, elle ó Pre- 
feito, e agora vai chamar o pessoal 
às contas. 

O livro snriupiado tem que appu- 
recer para dignidade da própria Câ- 
mara. 

Nesse livro acham-se as vergonhas 
do governo municipal passado, eto 

(Da Gazeta de Noticias) 

Ave, César! senhor da excelsa e da íecunda 
Pinda! Frinccza — com desplante e com desdém, 
Surrupiaram-te o livro onde um senhor se afunda 
Entre cheques de arromba e empreitada de bem. 

Claro está, que num gesto ingrato de corcunda, 
Contra a lei, que o romeiro honrado, aqui e alem. 
Defende — os quatro soes da Câmara iracunda 
Dizem mal do Manoel por sommar um vintém... 

E, catrapuz... com elle, o agente — executivo! 
Olho da rua, e já! diziam prazenteiros. 
E deu graças a Deus de sahir ainda vivo. 

Aífirma um velho juiz: levarão pelas trombas, 
Pois, César, vae provar o emprego dos dinheiros 
Relendo ao tribunal o soneto das uPombas". 

MOREIRA DE SAMPAIO 
Ouro-Fino, Minas. 

^w^ 
& 

W 

CARTAS AO JÂC1NTH0 
!■  

Meu caro 

Eis-te de novo no teu adorável e 
remançoso Caconde, ouvindo de novo 
a musica das aves que pousam no 
beirai d.is casas, de novo frulndo a 
viraçáo fresca das campinas c sen- 
tindo de novo a pulsação das arvores 
gigantescas que se espalham pelas mat- 
tasque tircumdam o teu poético retiro. 

Náo deves maldizer a tua sorte, 
meu caro amigo, porque, como já te 
disse muita vez, Virgílio, Bocage e 
por ultimo Eça de Queiroz tinham 
razões sobejas para preferir a selva 
umbrosa aos f stins da corte, a poesia 
do campo ao luxo das capitães, o en- 
canto da serra á devass;dâo da cidade. 

Disse o poeta que nós nunca pomos 
a felicidade onde nós estamos, e é 
bem certo, porque se assim fizéssemos, 
tu não malsinarias o fado que te ati- 
rou com os costados num meio aca- 
nhado, mas calmo e poético e eu não 
miildiria esta enervante monotonia 
luxuosa e perfumada da vida da cidade. 

Náo tens de facto ahi esse tumul- 
tuar phrenetico de vida, que é o que 
mais te prende á cidade, não tens as 
bellas silhuetas femininas, que fazem 
o encanto dos trottoiis, mas não tens 
também o spleen, a neurastheaia, 
doenças obrigatórias dos homens da 
cidade. 

Sim, quem vive na capital não pode 
prescindir da neurasthenia, e, ás vezes 
quando ella se manifesta aguda e 
torturante, tem-se vontade de quebrar 
vitrines ou então arrancar a barba 
do primeiro Paucracio que nos surge 
pela frente. 

Emfim, tu sabes muito bem quanto 
vale esta vida e estou certo que nos 
momentos de calma espiritual serias 
incapaz de trocar o sitio agreste em 
que vivos, pela vida absorvente e de- 
letéria da cidade. 

Abraça-te de coração o amigo 

TOTó. 
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phos, recebeu nesse tlia incontáveis   provas 
de iiiVi' to e admiração. 

Mais uma vez ab. açamol o, desejando-lhe o 
futuro que merece todo intellectnal estudio- 
so, trabalhador e de gratide imaginação. 

de  gente   criteriosa,   desistiu   de  se 
profeesor de direito. 

Neste mez de julho, a 
nossa capital não contou 
ainda uma festa social 
deslumbrante, destas fes- 
tas que a elite paulista 
está sempre a promover 
e em que predominam, 
encantadorom- nte, a gra- 
ça e a elegância das nos- 
sas gentis patrícias. 

De São Paulo estão au- 
sentes numerosas famílias, 

que agora fazem a estação de banhos nas 
aprazíveis praias de Santos. O Guarujá, 
José Menino e Gonzaga re^orgitam todos 
os annos, da maio a ag sto, da fina gente 
que mais se diverte na capital, e assim nem 
mesmo as modernas e (7í?'CS reuniões do 
Trianon, na Avenida Paulista, teem conse- 
guido uma affluencia considerável. 

O cha concerto inaugurado, ha poucas se- 
inanas, no esthetico belvedere, tende a ser 
o entretenimento preferido pela familia pau- 
lista, e o maestro Levai, a quem cabe a 
organisação dos programmas dessas reuniões 
das quintas feiras e domingos, muito ani- 
mado,  espera  um  grande  suecesso  para  o 
Trianon, 

«   * • 
Vieram a São Paulo e aqui passaram al- 

gumas semanas os bons amigos do IHrralho 
— Zezé Arantes, que advoga e faz política 
em Batataes e Jacintho Angerami, advogado 
em Caconde. 

Hoje, já regressaram ás suas comarcas 
deixando-nos com grandes saudades, mas 
certos de que a ausência não será prolon- 
gada. 

* *   • 
Emílio de Menezes, o magnífico poeta bra- 

sileiro, a quem cabe a maior admiração de 
toda gente que se dedica ás letras, fez annos 
a á do corrente. 

Embora, um pouco tarde, nós do Pirralho 
que muito bem lhe queremos, damos-lhe os 
melhores parabéns e um abraço muito amigo. 

Decorre hoje o natalicio do sr. Tobias 
Monteiro, o talentoso autor das Pesquisas e 
Depoimentos e festejado jornalista, residente 
na capital da Republica. 

Felicitamol o cordialmente. 
• • « 

O nosso apreciado collaborador e intelli- 
gente advogado Guilheime de Almeida, que 
escreveu com Oswald de Andrade Leur âme 
e Mon coeur balance, festejou a 24 do cor- 
rente o transcurso do seu natal. 

Guilherme, que é dos novos poetas pau- 
listas um dos mais dignos de bellos trium- 

A   MENSAGEM 

Hem chaleirismo, eu lhes digo, 
Nestas rimas ao acaso, 
Que a mensagem desse amigo 
Pode leval-o ao Parnaso, 

B de um lavor raro e fino, 
Kecamada de conceitos 
Que crearam ao Altino 
Raros e finos direitos. 

JOãO MUSSURANA 

CR1VOS & CRAVOS 

Passou pelas mãos de um indiscreto 
funecionario dos Correios um bilhete 
postal endereçado á travessa e galante 
senhorita, tendo estes dizeres: 

«Nada custa a breve informação 
que lhe miuistro, b?m satisfeito. 0 dr. 
Luiz Sérgio Thomaz contvi quarenta 
e dois annos de edade, dispõe de um 
voto no eleitorado do Bom Retiro, 
possue alguns haveres, dá dinheiro a 
juros de 10 0|o ao mez e advoga nas 
horas vagas.» 

* * * 

* * * 
Ainda apparcce o Jornal da Noite'i 
— Ainda ... e tem  mais venda a- 

vulsa que o Combate. 

No Salão Danzi, emquanto eram 
escanhoados, falavam dois chefes po- 
líticos da capital sobre os futuros ve- 
readores. 

Dizia um delles: 
— O pleito de outubro correrá sem 

agitação e provavelmente sem muitos 
candidatos. Para o anno o Piedade 
será vereador. 

— Estás enganado, pois o Piedade 
julga-se inelegível por ser o comman 
dante da. Guarda Nacional. 

De um amigo e collega do Biezinho 
de Rezende se ouviu que o adeantado 
menino e joven bacharel, a conselhos 

Ouvimos o dr. Nardy Filho parti- 
cipar a um grupo de amigos, que se 
acha no prelo a segunda edição dos 
Rabiscos acadêmicos. 

LúLú. 

lõmoíiTiir 
Narrando os factos de Pinda, 
Diz um soldado do Claro: 
Quando morrer este moço. 
Nesta cidade tâo linda, 
Terá uma estatua de barro. 
E fallava do destroço, 
Dos factos que o Altino  acha 
Illegaes por natureza . . . 
Gesticulava o soldado 
Dizendo que nâo se agacha, 
Um Prefeito bem achado 
Um que não é de borracha. . . 
E fallava então zangado, 
Como quem tem a certesa 
De ver o César collosso. 
Ao engulir a «paveza» 
Atravessado num osso. 
Votaram os quatro amigos 
Contra a lei e sempre contra 
A permanência do Iguacio, 
Que não é claro e bilontra, 
Que verdes . .. nâo como figos, 
Nem tem os grandes perigos 
Por não ser nenhum pascacio. 
Essa é a divisa do Ignacio, 
E assim, sempre o encontrei, 
Quando está dentro da lei. 
Votaram, diz o soldado, 
Mas quando o Ignacio, em protesto 
Surgio na arena do ciime 
Protestando contra o gesto. 
Mais tremulo do que o vime, 
O Claro, diz o soldado, 
Tresandou, todo molhado. 
E os outros? — Também ficaram . .. 
Foram todos infelizes ... 
Ouvintes de lado a lado 
Segundo aííirma o soldado, 
Tinham a mão. — nos narizes. 
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AOS NOSSOS ASS1GNANTES 

Todos os ossignontes que reformarem suas as- 
signaturas receberão "O Pirralho" de graça durante 
este anno. 

Resoloemos dar aos nossos assignantes os se- 
guintes prêmios: 

1.°) Um palacete na Hoenida; 
2.°) Um automooel; 
3.°) Uma bengala; 
4.°) Uma caixa de phosphoros. 

Opportunamente annunciaremos o dia em que 
correrão os prêmios. 

Quem tomar duas assignaturas arrisca-se a ga- 
nhar dois prêmios e quem nâo tomar nem uma é 
um bobo. 

w. 

; i 
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PAPELARIA DEFINE 
TYPOGRAPHIA, STEREOTYPIA, CARIMBOS  de BORRACHA 

ENCADERNAÇÃO, PAUXAÇAO 

FABRICA    DE   LIVROS   EM   BRANCO 

">i: K- 

DEFINE & e©MP. 
OBJECTOS  DE PHANTASIA PARA ESCRIPTORIO 

CHROMOS, CARTÕES A PHANTASIA    -asa-    IMPORTAÇÃO DIRECTA 

ÚNICOS IMPORTADORES DA ACREDITADA MARCA DE 
* ENXADAS E ENXADÕES làJACAREM = 

H^- 

I 

RUA   FLORENCIO   DE   ABREU   N.  88 
OFFICINAS E DEPOSITO N. 70 

 ======= Telegrammas: «DEFINE" =  

Telephone, 642 - Caixa do Correio, 544 

SAQ   PAULO 
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n ompaaliia Cinematojrapliica Brasileira 
Capital realisado Rs. 4.000;000$000 Fundo de reserva Rs. I.080:000$000 

^T H Ei i^TT 1^ O s 
São Paulo 

BUOU THEATRE 
BIJOU-SALON 
IRIS-THEATRE 
KADIUM-CINEMA 
CHANTECLEK-THE AT RK 

Em Nlctheroy: EDEN-CINEMA 

THEATRO SAÜ PAULO 
IDEAL CINEMA 
THEATRO COLOMBO Rio ôe 3aneiro 
COLYSEU DOS CAMPOS ELYSEOS 
SMART CINEMA 
—    Bello Horizonte: CINEMA COMMERCIO 

CINEMA-PATHE' 
CINEMAODEON 
CINEMA-AVEN1DA 
THEATRO SãO PEDRO  DE AL 

CANTARA 
Juiz de Fóm: POLYTHEAMA 

Santos: COLYSEU SANTISTA — THEATRO GUARANY 

aA H K^ à nt K o » 
POLYTHEAMA, S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PALACE THEATRE, Rio de Janeiro 

Em combinação com diversos Tlieatros d» America do Sul 

Importação directa dos  Films das mais importantes Fabricas 
kdisk, kbmio Ítala, Pkros, Bioscop, Selig, Nestsr, Durks e todos os films de suocesso editados no mudo Cinomatograpliioo 

Exclusivamente para iodo o BRASIL os films das principaes fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70 novidades por semana 
Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 

Única depositaria dos celebres Appafelhos PflTHÉ FREIRES.   Cinemas ^OKS 
ppopinos pai»a Salões em casa de pamilias. 
= Alugam-se e fazem-se contractos de fitas -=. 

Sede em S. PAULO - Rua Brigadeiro Tobias, 52   -   Succursal no RIO: Rua S. José, 112 
Agencias em  todos os   Kstados do  Brasil 

[ | 



■.■,^-. ,. • 
. 

ESCKIPTOUIO dKNTKAI, SECÇÀÜ INDUSTRIAL 

1.   Hítm   I >ii'fi< ;i  t?   IwíkftSO Clíl   >i^. Sá Wcif»   l ><>i 1111 iir« >*<   cle>   IVIor-f»*?*»,  Ti 

CASA BRRÜEL 
SECÇÃO DE EXPORTAÇÃO SECÇÃO PIIARMACEUTICA 

l^ítií»   IVIareolirtl    I>t>c>tl<>i'o   IV.   LSI /V-v^niclf»   IVttntCtil festunf»» 140 

Productos especiaes da CASA BARUEL premiados com medalhas de prata e ouro nas exposições de S. Paulo e S. Luiz: 

Elixir Aristopeptico — Extractos de Tamarindos — Bicarbonato de Soda — Dentina — Cera Bri- 
lhante — Depilatorio Martins — Elixir de Cascara Sagrada ~ Polvilho de Diaquilão Meíssner — 
Magnesia fluida Baruel — Água Ingleza Baruel — Sabão Infantil — Terror dos Mosquitos — 
Xarope de Easton — Pastilhas compostas de guaiaco — Vinho lodo-tannico phosphatado. 

A VENDA em todas as Pharmacias e Drogarias do Brazil 

kommdar nos pedidos; Artigos da Secção Industrial da Casa Baruel - caixa Postai. 64-End. Teieg.-. BARüGL - Teiephone N. 20 

BARUEL & C.-S. Paulo 
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Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas 7{enaulf e Jjer/ief 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos Jjerlief e 7{enault 
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Pedidos:   CASA   A^TÜ^ES   DOS   SANTOS - Rua   Direita  N- ^1 


